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Partilha de casos

Apoio aos populistas de direita e à extrema direita diminui
nas eleições europeias na Finlândia, Suécia e Dinamarca

Com Emmanuel Macron  convocando eleições legislativas antecipadas na França após a derrota
esmagadora de seus aliados para a extrema direita e Olaf Scholz  sob pressão crescente na
Alemanha após o AfD se tornar o segundo maior partido do país no Parlamento Europeu, as 
nações nórdicas parecem ter seguido {newsl} uma direção diferente.
"Em suma, é porque eles já estão no poder e, quando obtêm  o poder, perdem o ímpeto", disse
Marlene Wind, diretora do Centro de Políticas Europeias e professora na Universidade de
Copenhague.
"Você  precisa tê-los governando por um longo período de tempo para demonstrar que é
realmente difícil e difícil administrar um país.
"Não  estamos nos desviando da tendência, estamos à frente da curva", adicionou.

A esquerda conquista {newsl} Finlândia e Dinamarca

Na Finlândia, o partido  liberal-conservador no governo ficou {newsl} primeiro lugar nas eleições
europarlamentares de domingo com quatro assentos e 25% dos votos, mas  foi o avanço da
Aliança da Esquerda de um assento para três que foi a surpresa da noite.
"Estávamos no estúdio  {newsl} Helsinque fazendo a análise eleitoral e, inicialmente, pensamos
que deveria haver algum tipo de erro", disse Rickhard Husu, correspondente  da UE na
radiodifusora pública finlandesa YLE, à medida que emergia que a esquerda havia arrancado
mais de 17% dos  votos enquanto o partido da direita finlandesa perdia um de seus dois assentos
no Parlamento Europeu.
Além disso, o líder da  esquerda, a carismática Li Andersson de 37 anos, obteve mais votos do
que qualquer outro político já recebeu {newsl} uma  eleição europeia, conquistando 250.000
preferências individuais no sistema finlandês, que permite aos eleitores selecionar uma pessoa,
além de um partido  na cédula.
"Nunca vimos algo parecido nessas circunstâncias da UE", disse Husu, que descreveu Andersson
como uma comunicante evidentemente muito talentosa  que tem uma pegada nos detalhes e na
ideologia.
Na Dinamarca, os resultados foram ainda mais impressionantes, com os Verdes liderando  as
pesquisas com mais de 17% de participação dos eleitores e os Social-Democratas ficando
{newsl} segundo lugar com 15,6%, dando  a ambos os partidos três assentos cada no
parlamento, que fica {newsl} Bruxelas e Estrasburgo.
Mas foi uma noite devastadora {newsl}  geral para os Verdes {newsl} todo o continente, com o
partido perdendo 19 assentos – nove sozinhos na Alemanha, onde  o AfD ganhou mais seis.

Resultados mistos na Suécia

Na Suécia, os Democratas Suecos, o maior partido de direita no parlamento nacional,  que
apoiam o governo há dois anos, ficaram {newsl} quarto lugar –
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